NUMERO 32 - 


ASSIGNA-SE 
“escriptono recebetu-: 


eutregue, — Pu! 


ripforio do expediente, RUA DA FERRANIA DE DAIXO n.º 16. — Preço da assignatura , 
] 8 anunncios e correspondencias francas du porte. — ANNÚNCIOS e CORRESPON 
gozarão em todos os referidos anmuncios, do mexkricio de Zb por cento. — Qualquer artigo em relação com “o programa 
e ludosos dias não santificados. 


QUARTA FEIRA (O DE FEVEREIRO 


V ANNO — 1858 


Commercio do Porto. 


CLAS, por linha , 


por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , 
10 réis — repeti É 
deste jornal, será publicado gratuilamente — escripto mandado 4 redacção , seja ou nãv publicado, não sei é 


trimestre (franco) 18900 róis — Numsno avurso 40 réis 


E No mesmo 
os: 20 róis — ANNUNCIUS DR SANIDA DE NAvIOS, cada vez, 120 reis, — Os ami 


ASSIGNANTE 


PROPRIETARIOS: BD. €. MIRANDA — M. 8. CARQUEJA JUNIOR. 


“PARTE OFFICIAL. 


+50 «Diario do Governo» de 8 contem: 

== Um decreto confirmando Juaqu 
Pinheiro no logar de escrivão da mise- 
ricordia de Loanda. 

* — Outro reformando José, Antonio 
Serrão, major do batalhão de artilheria 
de Cabo Verde, 
=> "Outro nomenndo José Ignacio de 
Abranches Garcia delegado da coroa + 
fozenda na comarca do Seta Vento de 
Cabo Verde. 

*— 'Obtro orilenando que d'ora em 
disnte se dêo nome de Zamberia á to- 
talidade dos territorios a que a coroa de 
Aortugul tem direito no sallo de Zom- 
beze desde as fotes deste riu ató aci- 
mia do presidio do Zum! 

*— Diversás port 
recepção do donativos 
vo Bo aviso de que foram expedi- 
das ns ordeiis de pagamento do mez de 
Juneiro das seguintes classes — academia 
de bellos artes, academia real das scren 
cias, archivo da Torre do Tombo, bi- 
bliotheca publica, estado maior de en- 
genharia, governos do praças o lurtole- 
zos, e arsenal du exercito. 
qtas es 


“CORTES. 


CAMADA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
” Sessão de 30 de Janeiro, , 
PRESIDENCIA DO SNK. SOUNE. 
“Era meio dia w verificada a presença 
de 62snrs. deputados abriu-se a sessão. 
“À neta da sessão antecedente foi li- 
duo npprovada. 
7 Aº correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. | 
“00 smr. conte de Samodães leu e 
matidou para a mesa 7 projectos de lei 
sendo” o primeiro com relação ao monte- 
pio quilitar; 0 2.º relativo ao museu por- 


tmense 03º areas lei quo reg 
“lou a organisaç oa bibliothaca publica 
do Porto; 4.º sobre as promoções dos 


sargentos de arlilheria a sargentos ajador- 
tes: 5.ºpara a crosção de uma casa pin 
no Porto; 6º para o molhoramento da 
reforma dos oficios de artilheria; 7º 
a crençãu do instituto das irmãs de 
coridade da cidade do Porto, 

Vicoraro para 2º leitura. 

O snr. Latino Coelho chamou a at- 
tenção do snr. presidente sabro a neces- 
sidnde “que tem di verificar a sua in- 
torpellação aonunciada ao snr. ministro 
do reino sobre o procadimento havido 
com a escona «Nereida» pelas authori- 
dades sanitarias du porto da Morta. 

O snr. presidente disse que já ti- 
nha” pedido nos snrs, ministros que de 
elnrassem quando estivessem babiliados 
para'responder 6 terpellações. que da- 
ria para ordem do Togo que uia kal 
interpellação so fizesse. 

O sair. Garcia Peres mandou para a 
mesa” uma representação da Misericordia 
de Setub edindo que=os seus bens 
não fiquem sujeitos é contribuição pre- 
dial. é 


é . Sant'Anna pediu á commis- 
são de legislação que desse quanto an- 
dus parecer sobre 0 projecto que apro- 
sentou pars a desvinculação da lerra. 

O sur, viscunde de Porto Carrero dis 
so quo ominissho de legislação tinha 
ató fia muito poucos dias estado só coro 
tres membros, e como chegaram mais al 
guris, distribuiram se todos os projectos 
sobre que se hôo-de apresentar us paro- 
ceres logo que possã ser. , 

“O snr. Sá Nogueira pediu de novo 
que a nesa requisilassu os orçamentos da 
Camara Municipal “de Lisboa, e as con- 
sultas respectivasido conselho de disiricto 
peito aus dois ultimos annos. E 
pediu 4 euintiissão de organisação adiui 
aistrativa quo quanto antes dessé parecer 
sobre o projecto que aulhuriso O gover- 
no a tomar us medidas convenientes paro 
evitar o repelição da epidemia” 

“iQosne. Puto de Almeida chamou a 
altonção do sat” presidente sobre a ne- 
cussidado “dé se cumprir a disposição da 
lei olemtoral, para que sejam avisados pri 

i egúuda vez os deputados elei- 
“tos quecsinda não! prestaram juramento, 
e pedia que hoje se discuhsse o pare- 
cer que está na mesa subro a renuncia 
do snr. Alves do Sá, deixando-se o das 
vacaturas para depois do serem avisados 
os snrs. deputados que não tomara ain- 
da assento, 6 procudendo-se cm seguida 
á eleição dos que faltarem. 

Usar. Santânna nto poude confor- 
marsé com a opinião de se proceder á 
eleição dos deputados que faltnio, porque 
algnns deputados ho, que ainda não com- 
pareceram. 


O snr. Cyrillo Machado chamou 


na ponte que atravessa o rio Este. 
O sur. barão de Almeirim pediu 


abolição das terças dus concelhos 


snr. deputado Alves de Sá. 


meute para urdem do dia, 


tava dada, levantou a sessão 
Eram quasi 2 horas da lardo 


PORTO 40 DE FEVEREIRO. 


CRUZADOS NOVOS. 


altenção ds comissão de abras publicas 
sobre a necessidade de dar o seu pare- 
cer sobre a representação da comara mu 
uicipal de Villa do Conde, em que pede 
aulhorisação para lançor umo portageu 


respectiva commissão que desse em breve 
u parecer sobre o projecto de lei para a 


O sur. presidente disso que ia lôr- 
da commissão de organisa- 
cão administrativa, sobre a renuncia do 


Leu-se, e tendo fallado contra elle 
o snr. Bernardo de Serpa, disse o sor. 
presidente que, como havia discussão so-| Y 
bre este parecer, soria dado conveniento- 


O snr. presidento dando para ordem 
do dia de segunda feira O projecto n. 
16 sobre o relatorio do snr. ministro da 
fazenda,-e o n.º 15 para a abolição du 
comando em chefe, e depois a que es 


mena ms 


Desde Affonso 5.º alé os nossos 
dias a moeda cruzado novo ainda 


aja figura de lendea, como um espiri- 
tuoso jogador chamava às pequenas 
moedas de prala. 

A recusa formal do povo não póde 
deixar de seguir-se para o mutilado 
crusado novo. - Apparece exemplar 
que já passou necessariamente por 
tres ou quatro operações de cercea- 
mento. O valor venul desappareceu. 
A criminosa industria do cereeamen- 


á 


bo publico é já intolerave 

A lei proroga o giro das moedas 
velhas. Será uma lei para não ler 
igor como muitas outras. Como é 
possivel o giro de moedá altamente 
roubada? Ha pouco innundou-se o 
"| Porto de crusados novos cerceados 
a ponto de não se admiltirem. Por 
algum tempo nos deixou esta praga, 
e as meias coroas hbiam substituindo 
o giro dos crusados novos Lomando 
estes o caminho da fundição. Hoje 
appelam os ladrões publicos outra 
vez para o cerceamento, e as meias 
coroas são recolhidas. 

Este acontecimento desacredita 
profundamente o paiz. Por um lado 
não se legisla sobre moeda confor- 
me o reclamam as necessidades pu- 
blicas, e por outro não se fazem as 


to já não conhece limites, e o rou-/º 


lucros por seguros marilimos que apre- 


0 bidos, que em 1857 so tomaram segu 
senta a conta do dito anno. : 


ros; 


Nos opa maritimos reclamados Dá ERA pa 
e pagos em 1857 se comprebendem o do [No Maranhão... ... rs. 29208500 0 
briguo «Cearense», de a já fizemos a pico Ea 3 E Foo od 
menção no relatorio do anno precedente, |Na ilha da Madeira » 7 754 T2SFID3 
liquidado de accurdo com o segurado ejNa do S. Miguel... » 70:5855762 821g007 
pago na importancia de 19:4265858 es. , [NA Torceirassmpur D AU00B5OO 7 
como indemuisação dos damnos que sof- A roalo aê Miva. 
freu o navio e parte do carregamento ;| bro de 1857..... » 584208799 425706 


— Meis 1:8428860 pelo valor dos gene- 
ros carregados no vapor «France», in- 
idiado á sus entrada no porto da Ba- 
bia; — Rs. 10:219$405 pelo seguro do 
briguo «Triumpho», e de parte da sua 
corga, O qual noufragou na ilha da Ma- 
deira, em viagem do Pará para Lisboa ; 
— Rs. 7:0003000 pelo seguro tomado 
na agencia da Babia da barca «Genero- 
ro», 4 qual moufragou no rio da Prata, 
não obstante ser um navio quo a todos 
us respeitos merecia o melhor conceito ; 
— lts. 2.251$232 pelos damnos que suf- 
freu o brigue «Mentor», o qual, á en- 
trada da barra de Vianna, bateu nas pe- 
dras e foi obrigado a encalhar, deven- 
do-se ás acertadas e promplos providen- 
cias do nosso sgento n'aquolla cidade, 
ter-se evitado uma perda total; —e rs. 
6:5498027 por avorias de menos consi- 
deraçõo. Alem d'estes prejuizos, fica 
ainda pendente uma reclamação em con- 
sequencia da perda da escuna «Ceres», 
na sua viagem do Rio de Janeiro para 
Lisboa ; sendo rs. 4:4508000 com rofe- 
reucia ao seguro du navio o fretes, o rs. 
10:936$000 ao de dinheiro em libras 


A agencia em [Loanda apenas coma- 
cou as suas lransacções em Agosto, e con- 
fiamos que medianto as clficazes diligen- 
cias € reconhecido zelo dos agentes os 
snrs. Manoel Rodrigues Carmelino & Com- 
panhio, virá a ser de muita vantagem 
para a Companhia Fidelidade. Ao mesmo 
tempo que temos a satisfação de vos anmun- 
cior a creação desta nova agencia, cun- 
pre-nos parlicipar-vos a extincção da quo 
tinhamos na villa da Figueira, e que jul- 
gomos desnecessaria (depois que os snrs. 
Deniz & Silva se escuzaram desta com- 
missão em abril de 1857) por entender- 
mos que os poucos seguros que ali lem 
a companhia, podiam ficar a cargo dos 
nussos agentes em Coimbra. 

Neste anno  adquiriram-so mais 6 
acções da companhia para amorlisaçõo, 
as quaes com as 36 anteriormente com- 
pradas prefazem 42 acções, que figuram 
no balanço pela quantia de 6:623$040 
réis, ou réis 1595691 por acção. E 
com os premios dos seguros de' vidas 
compraram-se 2:300800D réis em inscri- 
pções do juro de 3 pur cento, que addi- 


finimigos, 


não sofreu o que sofre na actuali- 
dade. Sahida da cusa do cunho, 
ella percorria lodo o paiz vaguean- 
do de mão em mão sempre osten- 
tando a perfeição das quinas portu- 
guezas, e u boa qualidade do metal 
de que a compunham. 

Nas epochas e reinados, que st 
biam succedendo.uns aos outros, 6s 
cruzados novos passavam por diffe- 
rentes modificações no cunho, e os 
que desappareciam do giro ou hiam 
ter honrosa uposentação nos qua- 
dros numismaticos, ou uma socegada 
existencia no cofre do avarento, e 
vaso de barro do acautellado luvra- 
dor; e a não ser isto uma morte 
rapida- no cadinho nacional ou es- 
trungeiro acabava com elles sem maior 
tormento. 

Os tempos mudaram de todo para 
o hoje infeliz cruzado novo. Em 
oulras eras quando apenas os seus 
mas amigos do alheio, to-. 
mavam a resolução de o ridiculari- 
sar pela “imitação illegal e falsifico- 
da, a justiça arcava com elles, e a 
uns separava logo a mão do “ante- 
braço, mandando a outros tomar os 
ares africanos, proprios a curar a 
enfermidade do roubo publico. 

Hoje que o systema liberal aca- 
hou: como devera com as penas in- 
famantes, e já não há cepos e cu- 


ma que imprímia à fogo um —L 


cruzado novo, hoje que apenas estes 
pela civilisação da epocha pódem 
ser recebidus nas plagas da Africa, 
mas que não ha quem cure de 
para lá os mandar, hoje o crusado 
novo Lem um triste e desustroso fi- 
namento | 

O cudinho matava o crusado no- 
vo por uma vez: era morle de auto 
de fé e violenta sim, mas momen- 
tanea e sem vergonha porque não 
tinha publicidade: Agora o coitado 
morre aus pedaços pelas torturas du 
lima, e assim mutilado se apresenta 
aos olhos de todos envergonhando- 
se a si, e envergonhando a jusliça 
co paiz.. 

Quando o crusado novo se co- 
meçou à desequilibrardo valor venal 
da prata principioram para ello as 
umpultações. A lima trincou-lhe logo 
desalmadamente a sarrilha. Mesmo 
assim esta primeira tentativa upesar 
de o deixur defeituozo, e sem colla- 
rinho ainda o não atacou muito nó 
valor. Mas as operações vão-se re- 
elindo e já chegam ao signal do 


necessarias 
us cerc 


porg 


con 


ta de seus actos, 


dado e prod 


adores. Estes contam com 


impunidade e affrontam descarada- 
mente a fé publica. 
O cerccamento vai tomando pro- 


— e 


RELATORIO DA COMPANHIA 
FIDELIDADE. 


A Direcção- da Compaxmia Fie- 
LIDADE apresentou aos accionistas em 
assemblea geral de 25 de Janeiro 
ultimo 0 seguinte relatorio : 


Senhores. — Contando hojs a com- 
panhia de seguros Fidelidade 22 annos 
de existencia, e de um não interrompi- 
do e progressivo augmento, cumpro á di- 
reeção que vós escolhestes dar-vos con- 
- e das principoes oc- 
tellos para cortar mãos, nem a fôr-|correncias da mesma companhia no anno 
de 1857, apresentando-vos o balanço fe- 
— nas costas dos falsificadores do jchado em 31 de Dezombro, para assim 
satisfazer ao preceito dos estatutos no ar- 
tigo 16. + 

Os riscos do 1,244 seguros marili- 
mos, tomados na séde da componhia em 
Lisbos, e nas suas agencias do conti- 
nente, representam qm capital do reis 
2;979:4708793, obtendo-su nos premios 
respectivos a quantia do 37:0033800 rs, 
que sendo superior à que se adquiriu no 
anno precedente, dá contudo em termo 
medio uma peresntagom de 1 24 p. c 
inferior ninda á d'aquelle anno eim cre- 
lação aus valores segurados. 
miluante reducção na taxa dos premios, 
a que é forçoso ceder por circumstan- 
cias que vos não sho desconhecidas, -re- 
sulta uma tal despropurção entre os va- 
lores em risco e os premios, que por 
maior cifra a que venham a elevar-seos 
lucros dos seguros msrilimos, ficarão ab- 
sorvidos quasi na totalidade pelos sinis- 
tros, embura se empregue todo- o cui- 
ia nã confecção d'estos 
contractos. Sujeitos portanto a partilhar 
dos mesmos azaros, que n'estes ultimos 
annos tem cabido em surte a outras com- 
anhias de seguros, as quaes por per- 
das consideraveis, resultantes de sinistros 
maritimos, tem sido obrigadas ató a re- 
correr aos seus fundos com a exigencia 
do novas entradas de capital; temos com- 
tudo a satisfação de podor | EE que 
ê a os prejuizos -naritimos altendidos e pagos 
christandade depoisídas letras com que eim" 1857 pelo companhia Fidelidade: com 
a cruz apporeceu a Constantino. Den-| quanto im 
tro em pouco o cruzado novo “tomará [de reis 4 


pesquizas para descobrir 


es lacs que não é possivel que 
deixem de dar-se as providencias 
legislativas e policies que negocio 
de tanta gravidade imperiosamente 
exige. O mal não póde continuar. 
Em breve o mercado regeitará abso- 
lutamente os crusados novos, € os 
elos c embaraços na circulação 
hão-de trazer graves consequencias. 
Em nome da causa publica pe- 
dimos providencias. 
assumplo, 
mais v 
tigar a industria infernal do cercea- 
mento, 


D'uma si- 


prtassem na avultada quantia 
-2R9$382, não excedoram dos |lramar «con 


sterlinas, e peças do oiro de 4 oitavas, 
que o capilãv deveria ter carregado na 
dita escuna pur conta de diversos, e da 
ficma de que elle proprio é sucio. Este 
navio sem tor sofírido o mais «pequeno 


gura-se abrindo a sguo na altura do Ma: 


muitos foctos que convencem do contra- 
rio, a direcção, comquanto avóssa a de. 
mandas, entendeu que devia contestarm-a 
pretenção do segurado , como effectivo- 


Allenda-se do [mente Ilha contestou no pleito que actual: 
e sobre Ludo empregue-se mente pende, unico que até hoje existe 
ilancia para descobrir « cas-|SB juizo contra a companhia. 


E" para sentir que o projectado accor- 
do entre as companhias de segaros para 
que se adoptasse uma tabella garal v uni- 
forme nos premios em relação á quali- 
dade das embarcações, e ás viagens e por- 
«|tos que demandam, não tenha podido le- 
var-se a eleito apesar de todas reconhe- 
cerem a necessidade duma similhante pro- 
videncia para evitar a continuação é pro- 
gresso do mul, de que já se experimentam 
as consequencios 

Sabemos que offeclivamente se deu 
principio a uma combinação para aquelle 
fim entre os segaradores da praça do Por- 
to nos ultimos dias, do mez de dezembro, 
mas estamos convencidos de que sem u 
voto unanime e o concurso simultaneo e 
firme das companhias de seguros do Lis- 
boa e Porto, serão ou baldadas ou ine- 
cazes quaesquer providencias que se ado- 
plarem só em uma destas duas praças cum- 
mercines. 

Elfectuaram-se no anno do 1857 
1084 seguros contra incendio que repre- 
sentam úm capital de responsabilidade de 
réis 2:799,850$910, importando os pre- 
mios destes novus séguros em 5:626$198 
réis, que adicionados dos quo continuam 
dos onnos anteriores elevam os lucros dos 
seguros terrestres deste anno a 9,2288129 
réis. 

- Os prejuizos terrestros provenientes 
de 16 incendios e de estrogos de raio, 
um Lisboa, Coimbra, Thomar, Vizeu, 


13:7828890 ; sendo os que mais avultom 
o de réis 6:319$460 pela perda do ma- 
bílias, e damunficação do predio na rua 


predio ás Larangeiras em 13 d'Agoslo. 


das outras pertencem so anno de 1856 


ca 
uma bos parte dos ditos riscos. 
Em quanto ás mais agencias do ul 


temporal e estando o mar bonançoso fi- 


Não se apresentando documento le- 
gal que comprovo o effectivo embarque |” 
ás especies” amoedadas, antes havendo 


Guimarães, importaram neste anno om rs. | P' 


do Crucifixo, em consequencia do incen- ! 
dio no outro contiguo na rus Nova dojlemtos & cumprir, o é o de fazer hon- 
Almada em 29 de junho; o 2:2008000 É 
réis como indesunisação dos estragos n'um| prestaram os dignos e zelosos agentes 


No balanço de 1857 é a cifra dos 
premius do seguros maritimos e lerres- 
tres nas agencias do ultramar 15:4614084 
réis, sendo os da agencia da Bahia desde 
13 de Novembro de 1856 a 1857, c os 


Os riscos tomados na agencia da Rabin 
representam um valor do 1:147:0028707 
réis, é os premios correspondentes im- 
portoram em 11:8664935 réis, moeda fra- 
tendo já terminado sem reclamação - 


cionados as que já possue a companhia 
pelo emprego dos mesmos premios pre- 
fazem 13:7008000 rs. em inseripções. 
Cumpro neste logar ponderar-vos qua 
tendo sido muito limitadas as transacções 
em seguros de vidas no sespaço de 12 
annos, ao mesmo tempo que os riscus 


foram tomados. 

Interpretando os vossos sentimentos 
entendeu a direcção dever dar em nome 
da companhia Fidelidade um donativo 
paro soceorro das familins desgraçadas 
dos viclimas da epidemia, e confia quo 
esto assemblea approvará squella delibe-, 
ração. e 

Pelo exame do balanço e dos livros 
da escripturoção da companhia verifica- 
reis, senhores, que a conta dos lucros 
do anno de 1857 é de 122:2998993 rs, 
um que se comprebende q saldo que li-, 
cou do auno de 1856 de 11:3178198 rs. 
ruservado para inlemnisação do prejuizo 
do briguo «Cesrensor é 6:8078995 réis, 
rocebidos da companhia Restauração pelo 
roseguro que se tinha feito de parte da 
carga do dito brigue. ra 

Deduzidos d'aquella somma os pre- 
uizos maritimos e terrestes, — decimas 
d industria; — premios de reseguros ma- 
fllimos e terrestos ; lornos nos pre- 
mius de alguns seguros; — reducção no 
valor das neções da companhia que se 
vhu adquirindo para amorlisação ; — des- 
pozas com o costeio da companhia; o 
nas suas agencias, gastos judiciacs, com- 
missões pela cobrança, e o que se re- 
serva annualmento para altenuar 0 des- 
falque no anno em que recahe a maior 
soma de bonus por seguros terrestres ; 
tudo no importancia de 85.3628500 reis, 
ainda fica um saldo ou lucro liquido de 
30:9379193 reis, do qual resolvereis a 
parte que deve reparlir-se pelos socios. 

Finulmente não podemos deixar de 
nos congralular comvosco neste logar 
ol resultado feliz que apresentam as 
iransscções deste anuo, não obstante as 
gonsideraveis perdas a que tivemos de 
altonder; mas antes de concluir o pre- 
sente relatorio ba mais um dever quo 


rusa monção dos bons serviços que nos 


da companhia, e Os empregados do nos- 
su escriptorio, que nem mesmo no auge 
da fatal epidemia que flagellou esta ci- 
dado deixaram de vir occupar o seu pos- 
to, € desempenhar as suas obrigações. 
Lisboa, 31 de Dezembro de 1857. 
Os directores 
Antonio José Pires Grandaes. 
José Antonio Pereira Serzedello, 
Antonio Thomaz Pacheco, 


a —— e 


sta pelas participações já reco- 


Q 


CONMERCIO, DO PORTO. 


INTERIOR. 


LISBOA 8 DE FEVEREIRO. 


y E 
(Correspondencia part. da Commercio do Porto) 
Fizenax SE hontem as eleições da 
camara municipal de Lisboa, e eis-aqui 
como ficou composta : 
a Bairro p'ÁLFANA. 
José do Nascimento Gonçalves 
Corrêa. correo 932 votos, 
Antonio Esteves de Carvalho., 522 


» 
Luiz Caetano da Guerra San- 
LDB. cocnio nt ibia ato Dia 0/4 nto A LOS 
Barro po Rocio. 
José Joaquim Alves Chaves .. 501 » 
Manoel“Thomnz Lisboa...... 461» 
“Jusó Mendes da Assumpção .. 463 » 
ta 4 * BaranoALro. 
Levy Maria Jordão.. .. » 
Ayres de Sá Nogneira . - 399» 
Juão Luiz Moraus Mantas .,. 316 » 
h BArRRO D'ÁLGANTARA, 
“Manoel Fernandes Chaves... 547 » 
“José, Antonio Pereira Serzo- 
dello; asno ruas 494º » 
“Julio Maximo d'Oliveira 
pilas Po dessa aero 


Do numero de votos so vê que a 

eleição municipal foi pouco concorrida 
Os eleitores nem nºesta occasido, em que 
tanto empenho dovia haver na, escolha 
“da corporação municipal, prestaram a 
“este assumplo-a altenção que ello me- 
recia, Para prova do pouco interesse 
'que so tomou nºesta questão, basta men 
eionar que .na urna da freguecia dos 
Mortyres, uma das mais importantes da 
cidáde, apenas entraram 36 listas A 
eleição nem foi protegida nam guerreada 
pela auctoridade; os partidos fizeram quasi 
O mesmo, 6 por isso o resultado fui o 
quo se vê. ris k ; 
“À nova vercação, sem a podermos 
em geral julgar o mais propria para as 
circumslancias especiaes em que se acha 
A.copital, 6. comiudo mpito preferivel 
o que tinha resultado do simulacro de 
eleição em 22 de Novembro, Não poder 
remos porém contar com os importantes 
serviços quo o snr. Julio Pimentel. podia 
prestar 4 cidade, porque osto cavalheiro 
recusa o mandato por lhe não ser pos- 
sivel accurulal o com os touilos e tra- 
balbosos encargos que, tem. 

Está pois eleita a nova camara mu- 
nicipal de Lisbaa; e se até agora a ques 
tão dá reforma e reorganisação da sua 
administração” preoceupava a. attenção 
publica da capital, essa preoceupação tur- 
na-sé do lioje em diante ainda mais pro 
funda. e 
* A extrenia consição do projecto, que 
nesté sentido o goverão appresenton ás| 
cortes, terú excilado as mais graves ap- 
preliensões, levou a municipalidade. que 
acoba de lindar a representar enargica- 
mente contra elle, tem dado logar a np- 
parecerem mil versões do quaes são.nes- 
to ponto as intenções do guvorno, tom 
dado vulto aos boatos de que se pro- 
Jecta nonullar totalmente a instituição, 
municipol em Lisboa, ) 
|, Podianos ter referido todos as ver- 
sões, -poiianos ler apontado quanto se 
tem) afirmado. “Absliveno-nos, porem de 
o fazer para: que so não fomassem as 
nossas, palavras comp vontade de hosti- 
lisa? a modidosgovernaliva.. Mas o nos- 
so “silencio não deve continuar, visto que 
o hão guardou o «Portuguez», jornal 

- ministerial, quo tractando desto importan- 
te assumpto, diz a seguinte : 

-< Ens explicações sobre o prnsa- 
mento do goveriio, tocante & reforma da 
orgaisação o administração municipal, 
são tanto mais precisas na acipalidade, 
qhanto são incorivenientes as idôas, que 
aos snrs. ministros se allribuem sobre 
us-indicados phjrelos. At 

« Tom-se espalhado, que a. th or- 
- gânisação, que se intenta dar á camara 
municipal de Lisboa, será um arremedo 
da do antigo senado , berdando dest 
instituição 05 vicius, sem igualmente her- 
dar as vantagens. 

« Diz-se que haverá npenas seis vo 
resdores no imunicipio! de Lisboa, e um 
presidênto, todos de nomeação. do gover- 
no; cada um dellês com o vencimento 
annual de 6008 reis, menos o presiden- 
te; cujó vencimento será do, 1:0008000 
rs; anqual. | 

'« Esto plano é lão absurdo, que 
fazemos justiça ao governo de noreditar, 
que nem pela mente lhe passa: no, en- 
tanto, é por issó mesmo, quo mais con- 
viriha, que Os shrs. ministros se Lives- 
sem explicado com clareza sobro o as- 
sumpto, e destruido assim lodas as sup- 
posições menos vantajosas, que, talvez, 
os seus adyersarios de proposito espa- 
lhamy + , 

« E como nós não confiamos nada 
na maior parte daquelles , que rodeiam 
os ministros, não sabemos se lendy pas- 
sado o voto do confiança, servirá ella para 
se suslentar o, auclorisar a conveniencia 
de estabelecer organisações abisurilos, de- 
crepitas e oltamento desvantajusas. » 

Concordamos com o «Portuguez», 
que é impossivsl que o govério peça ao 
parlamento: ampla” auctorisação sobre n- 
gocio tão serio para levar, a efleito um 
plano tão inconveniento, e que importa- 
ria a mais manifesta postergação dus prin 
cipios que regem a instituição. municipal, 
importaria a ruin destasiusttuição que 
é incontestavelmente 0 primeiro baluarte 
ds liberdade cidadã, 


Jniões de que essa reforma não. Lem pro- 


«| que tem já uma avultada subseripção de 


| bolso deve ser realisado por méio de le- 


Em 1852 - decretou-se uma reformn 
na orgauisação da camara municipal de 
Lisbon j”alterou-se o methodo da sua 
eleição, e deu-se nova forma á suaidivi- 
São ; mas deixaram-se inlactos os seus 
foros e os seus direitos. Ja muitas opi- 


t 


valo Dem, e que é necessaria uma nova 
alteração, principalmente a: respeito da 
eleição por bairros. Faça-se pois vssa 
nova alteração, façam-se todas as altera- 
ções que possam ser vantajosas 40 gran - 
«de municipio da capital : mas faça se tudo 
isso- com circumspecção com clareza. 

Mas Usixemos por agora esta questão: 
e vamos a outros assumplos. 

Acaba de escrever de Paris o sor. 
Luiz Vicente da Affonseca, um dos con- 
vessionarios da empresa que projecta cons- 
truir no continente do; reino os camintos 
de ferros conhevidos pela denominação de 
vias ferreas americanas. Participa elle 


e 


! 
1 


acções, e que conta regressar em bravo 


tivamento organisada. Folgamos com a 
noticia e fulgaremos que se verifiquem 
todos os calculos ido snr. Alfonseca, por 
que as vins de communicação quo. elle 
se. propõe construir podem ser da mais 
alla, vantagem para OS nossos progressos] 
materiaes, 

Os surs. Joaquim Antonio d'Aguiar 
José Maximo de Unstro Leite e Vascon- 
cellos e Rodrigu Nogueira Soares pedi-|! 
ram a exoncração-da commissão ultima- 
mente nomeada para, rever o codigo penal. 
Foi-lhes aceeita a exoneração, sendinsub- 
stiluidos peles .snrs. Antonio d'Azevedo 
Mello e Carvalho, José Antoniv Ferreira 
Lima e Joaquim Pereira Guimardes. 

Chegou bontem aqui, 0 distiucto da- 
pautado pelo Bouro, o snr, Antoni Ferreira! 
Girão, que into lom adyogado os inte- 
resses do paiz vinbaleiro, e concorrido 
com,os seus exvellentas escriptos parso: 
Jesenvolyimento agricola da provincia que 
representa 0 Douro tem no sneoMiirão | 
um dos seus imuis solheilos e zelusos ro- 
presentantes, p 

Era exacta a cilraque ha dias nos! 
deram do rendimento dao alfandega gran- 
de, do Lisboa no mez des Janeiro culuy- 
mo. O mappaolicial, que agora temos|t 
dá vista, assim) 0 comprova; quas a dif-|( 
ferenga em crelação no anno' passado é) 
que não crava que nos indicoram. OQ 
rendimento: daquela casa -fiscal foi cem 
Janeiro ultimo de 192 8879 reis, ten 
do sido em igual mez do anno passado 
198,0618756. meis. - Vê-se pois que em] 
vez de angmento houve diminuição de 
3:440$88L rs. 

O governo já providenciou respeito 
do pagamento: das seções do caminho de 
ferro de leste, que foram passadas no 
Rio de Janeiro. Pelo paquete ingloz Avon 
entrado hontem recebemos moticia de que 
a cominissão encarregada naguella capi- 
tal de gerir os, negucius relativos ds 
mesmos arçÕões, convocou os possuido- 
res delas pora desde o dia 2 ató no dia 
12 de Janeiro declararam, o modo pelo 
qual preferem ser embolsados do capital, 
e juros quo lho são devidos. Este em- 


“ 


tras, 


inscripções do asséntamento, ou ins- 
de coupons. : 
* Pelo inesmo paqueto veio para a se- 
dos estrangeiros 1;0003009 reis 
numeltido pelo consul do Portugal no Rio 
de Jaheira, producto de subseripções pa- 
ra as classes desvalilas do Lisboa, y 
Apesar do anmuúhcio não livemos 
hontem em S. Carlos a repetição da ope- 
ra «D, Pelayo». Fui é sceua a «Luiza 
Millor» porque a prima-dona Tedesco de 
claryu-se hunter incommnodada de sudo. 
Diziam as quesabem os segredos de Das- 
tidor que 0 incominodo de mad Tedesco 


J 
segundo fiasco do tenor Malvezzi, que 
realmente faria muito bem se passasse v 
papel a Nori=Baraldi, 

No boletim ollical são cotadas as ac- 
sões do 
Banco Commercial do Porto.. 2: 


» 2253 2 
Conp. de S. Seg; do Porto .. 1903 1958 

» » Garanli - 1558 1603 

». » Equidade ..... 203 

» wo Mlum. a gaz. 488 


Cambio sobre o"Porto—8 d, v. 
— sobra Lenlres 30d, v, 
d. yo 5314—90 dv. 53%. 


———— cem 


BRAGA 8 de Fevereiro. (Corresp. 
part.) Pulo «Bracharense» do dia 
5 lereis lido nolicia da desordem 
que houve na feira nova do conce- 
lho Amares por causa dos laes cru- 
audos novos cerceados ; aquelle jor- 
nal só menciona esta desordem, mas 6)! 
certo que lambem outras Livergm lo- 
garna feira de Covas, e na Povoa de 
Lanhozo, e mesmo nesta cidude tem 
havido conflictos por causa do tal)! 


vorgonha. As aulhoridades. dormem 
e purece ignorarem o que'a tal res- 
peito se está passando não só aqui, 
mas em' toda a provincia. Agora 
muita gente .pérgunta como acubar- 
se com uma tal epidemia de moeda 
roubada, —libras, meias libras, peças; 
ou coroas apparecem hoje tão raras 
que. quasi se pôde dizer serem cw! 


! 


u 


ce no parlamento o projecto para 
que as camaras e mais corporações 
possam vender os seus fóros “e sca- 
pitalizar em inscripções; o que é 
de estranhar é que uma lão salutar 


(temios estão no mesmo caso. 


cerca de 12:000 medidas, alem de 
outras especivs. 


e 


contribui 
los accesorios, congrua ao parocho, 
e os furos, não lhe fica livre a oi- 


dalhas proptias para muzeu, e en 


ão como substiluil-as de prompto 


por outra moeda ? Parece que, só 
mandandô o governo, désde já lro- 
car nas diversas recebedorias toda 
aquella que fosse possivel trocar-se, 
em quanto que se cunha mais moc- 
da nova para immediatamente aca- 
bar de recolher os taes pintinhos, 
e ao mesmo Lempo acabar com o 


«scandaloso agio que nesta os se- 
nhores agiotas estão levando por el- 
es, pois que ha quem os tenhu re- 


batido com 80 e 100 rs. de des- 
conto em cada-um |! 
vê os depositos eram grandes; de 
prompto e ao mesmo tempo se po- 
zoram em circulação em diversos 
pontos os laes pintos curceados, e 
se principiou a recolher a moeda 
a Portugal e trazer o companhia defini-| nova com um valor real 4 Jucrando 


Pelo que se 


18 cerceadores os immensos marcos 
lo prata em limalha que se derre- 


teu, grande parte da qual dizem ter 
hido para essa cidade. 


Veremos o 
que faz o governo para acabar com 


este escandalo. 


Sempre se reconheceu que as 
embranças a miudo lrazem comsi- 
go algumas vantagens — lá appare- 


medida, de tão reconhecida vanta- 


gem para o Thesouro, para as cor- 
porações, é para os povos, encon- 
lrasse opposição; é de crer que o 


Ilustre oppocionista não esteja sendo 


escravo d'éssas corporações como o 


estão sendo os povos do-Minho, que 


para vergonha ainda estão agrilhoa- 
dos ao despotismo dos cabidos e 


mais corporações, dos rendeiros, 
los commendadores, é dos morgadios; 
nesta provincia ainda se pagam as 


celtbres luctuosas — uma lei que aca- 
be com sitnilhante escravidão é lão 
necessaria como o pão de cada dia, 


» se receiam que a propriedade se 


retalho, como diz alguem, o remedio 
póde estar na mesma lei — os «Jus 


Ac 


asylo de invalidos d 


Pouca em Guimarães o ex."º conde 
de Villa-Pouca; a sua mortê é aqui 


muito sentida. . O, ex.?º conde foi 


sos serviços a cd, fundou o 


S. José, esera| 
(o) 


A terra 1 


muito estimado de todos. 
lhe seja leve. 


BRASIL. 


Pelo paquete inglez «Avon», que 
entrou no: Tejo no dia 7, recebemos no 
ticias da capital brssileira até 14 de Ja- 
neiro, 

A familia imperial linha partido no 
dia 1º pará Petropolis, onde passaria a 
estação colmosa. y 

Acerca dn pendencia com o Para- 
guny nada constava, e por isso cremos 
que as coisas continuavam no mesma 
estado de inllecisão. ; 

As nolícias commercioes, que publi- 
camos neste jornal, doixam os nossos 
leitores informados da situação em que 
se achava o principal mercado Drasiloi- 
ro á sabida do paquete. O banco du 
Brasil não linha ainda diminúido a taxa 
«e desconto de 11 por cento a que ul. 
limamente a elevara, o esta medida con 
linuava a ser considerada como ineficaz 
q inconveniente; inellicaz por não gbstar 
ú exportação do numerario como se sup 
punha, e inconveniente por crear difli- 
culdades ao commercio, Tinham affluido 
ao banco grandes quantidados de natas 
para trocar por numerario. B'isto o que 
significam os seguintes palavras do «Dia- 
rio do Rio. de Janeico» : 

« À praça contidua a occupar-se com 
O facto quo se dou na terça feira entre 
o banco do Brasil e um negociante des- 
ia coito. q $ 

« O pronunciamento dy commercia 
contra essa imprudencia, para não dizer 
despeito, que podiz crear embaraços no 
nosso primeiro estabelecimento de credito, 
tornou-se hoje ainda mais sensivel. 

« Muitos pessoas levaram ao Dancu 
notas do-thesquro e-moeda metallica para 
trocal-a por bilhetes ; e segundo nos in- 
formam, a soma dessas pequenas quau- 
tia avultou ; só um commerciante da praia 
de D' Manoel) dizem quo lrocara perto 
alo setonta contos. 

« Eslimamos vêr no commercio bra- 
sileiro esse espirito de união; o banco do 
Brasil, embora não tenha prestado fódos 
“serviços que dellê se esperavam, é a- 


a 
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! 


bem com o omnioso direito de opção, 


& permitam a remissão do foro no) 


todo ou em parte, “á vontade do fi 
roiro para poder conservar a natu- 


reza empbileutica sáquelle que assine]! 
o queira, e estão ncnbadas as: dif 
culdades; assim facilita-se o com- 


mercio da propriedade, enriquece o 


lhesouro e a corporação lucra, por 
que um 
corporação 88000 rs. À corporação 
pelo preço medio e regulador rece- 
be actualmente 360, e os 88000 em 
inscripções a AT p. c. dão 174$000, 


alqueire: de meado dá à 


que a 3 p. e lhe apresentam de 


rendimento 510 que recebem se- 
mestralmente e livres de demandas 
como tem actualmente; não descon- 
tam decimas como agora devem des- 
contar aos foreiros é não estãs su- 


eitas a alurar centenares de forei- 


foicum pretexto para não assistir a um. ros, porque ficam recebendo só de 
um foreiro, qual o thesouro publico. 


As corporações em Braga recebem 


. 
Geralmente Se sente que apare- 


cesso um outro projecto, qual o de 
se lançar mais sobre a contribuição 
predial 'o imposto de 2 p. e, para 
regenerar o capital | * 


Por ventura os ontros municipios 


do paiz, para melhorarem as suas 
povoações, já obliveram laes conces- 
sões ? 
sujeitas a serem atacados do Lerri- 
vel “flagelo, e se por desgraça nossa 
isso acontecer, como melhorar cus- 
tosimente tanta -cidade, tanta villa, 


Não estarão lodas as Lerras 


e tanto lugar? 


O author do projecto por certo 
não se lembrou que no concelho de 


Braga e no districto se paga de con- 
tribuição do rendimento coletavel 13 
Pp. ce 318 milezimos, e alem d'isto 


nais 4 p. c. de sobre casas arren- 


dinheiro corceado, que é uma pouca dadas € industrias o que equivale 
a mais de decima e meia, isto é 
quasi duas decimas. 


Ha proprietario que pagando a 
o predial, os mais impos- 


ava parte do seu rendimento, 
No dia 4 por 10 horas da' ma- 
nha faleceu no seu palacio de Villa 


ralo tudo a premeica instituição ban=] À 
a; uumpre que todos a defenda, 
! diremos nada sobre as inten-) 
mogucianto que deu causa a es- 
rosamente estava no seu di- 
exigindo o troco das notas; nias 
dig" reclamar o pagamento em ou- 
ro, eem devia compromeller por uma 
represalia os, interesses do Lintus indli- 
víduos que dependem do banco, é 

O «Correio Mercantil» poseu nume- 
ro do dia 6 esclurece mais este facto di 
sendo o seguinto ; 

« Oceupoir houlem a atlenção da pra 
qa um facto vccorrido entre 0 sr. cun- 
selheiro Faria 0 0 banco da Brasil, 

“Não nos cumpre entrar nem nos|: 
seus antecedentes, nem nos commanta- 
rios encontrados que 'se fizeram.  Segun- 
do informações fidedignas, consta-1os que 
as cousas se passoram, do seguinte mo- 
do: 


« O sur. conselheiro Faria apresen 
lou bontem ds 11 lioras no banco mil 
contos em notas desse estabelecimento, e 
pedin o seu pagamento. «A's 2iharas da 
tarde tinham-se apenas contado duzentos 
contos. O snr, conselheiro Faria, açun- 
selhando-se sobro o que devia fazer dá 
vista da” emergencia de não poder ser 
satisfeito pelo! banco naquello mesmo dia 
fui buscar um tabellião: para, fazer mes, 
mo no estabelecimento, o prolesto dos b; 
lhetes não pagos, o quo não sabemos se 
so verifico, » RE 

E no dia 10 acerescenta : 

« Anteontem “e hontem pagou o! 
banco do Brasil ao snr. conselheiro Fa- 
ria, em troca de suas notas, com, contps 
de reis; isto é, sessenta contos no dia 8 
e quarenta hontem, Falta” para comple 
ter a quantia quo (vi apresentada au tro- 
eu no dia 5 do corrente setecentos e cin- 
coenta contos. » 

Notava-se certa agitação nas classes 
operarias do Riv de Janeiro, que exigiam 
augmento de salarios parecy que por caúza 
do elevado preço das subsistencias.  Ti- 
nham se mesmo já dado factos de Dastan- 
te importancia, e em que Levo de inter- 
vir a quctoridade, 

Os operarios empregados na illumi 
nação a guz linha ameaçado aão lra- 
balhar e por conseguinto deixar a cidade 
sem iluminação. Este primeiro movi- 
mento levo seguidores. Os lypographos 
das oficinas do «Jornal do Commercio» 
«Correio Mercantil», o «Diario do Rio» 
abandonaram O trabalho por lhos não 
ser augmentodo o salariv, Os tres jor- 
naes tiveram de suspender a publicação, 
As nucloridades e q governo prestaram o 
este acontecimento a devida, considera- 
ção, adoptanido varias ncdias, sendo uma 
dellas mondar O ministro da fazenda dis- 
tribuir pelas” officinas d'aquolles jornaes 
os compositoros da imprensa nacional, 


tt 


é 


No dia 13.95 cuuzas estavam já quasi vo 
seu estado normal, Ieudu. voltado muitos 


AB da ra 
do a inslituiçõo d 


com o capital de 5 pi 
q 


mentos. 


ta do corretores, qua é. s 
José Lazary, presidente; Carlos Martins dos 
Santos secretario ; Antquio, frasemiro 
Moraes Mesquita , Ibesggreiro ;, Antonio 
Francisco Baudei 
ailjuntos. 


nha rend 
rois, 0 recebedoria 70:0348969, neis ;,.9 


diz o «Porto q ada 


e alten desse; 
publico, O 
miga. 


elui 


Do. 
Baixo, em Villy Nyxa dg Gayas 
salap para, bailes, des mascara 
que o salão te 
1500 p 2000 q 
deste di 
diz; « 
obras ne 
melhores, comodidades, 95. congonnen- 
tes 6 adurnaram-o COM BOSQ,e CSMong;: 
e peça nada (nfiag estabuleganam Musa, 
dm | dell, tm G restando Do Gr 
vale. 


são de papi 
o papel ordinario, mas que, 
de aperfeiçoamento, 


erove 
Duna 


Grime, alroz, sem, precedentes q 
trimindes, - : 


seU pre e sua mãe, arc 
ração e devora | 
Co, Wim monst 


sino. O outro filho eum 
sados , 1 

que é uma, modesta 
com um quarto, ao rente; do chão, que, 


dos typograplios para as officivas, e pu- 
blicando se j 

Do modopeo afalla deste sucees- 
ç Eos :— |s9j deprebende-se, queças empresas d'a- 
aqui governador civil, prestou yalio-|g pronear SLRE 
cia que Ihessfoi feita, 


regularmente, 


ellos jurnaes: nipgaceeleram d exigen-. 


Uma estalistiça dlimamente confec- 


ionada indicava que durante o anno de 


857 vieram das provineias do norte para 


serem vendidos na. corte 3000 escravos. 
Esta emigração, que já dala de Sapnos, 


ttribnia se à alta, do preços NOusul os 


chamava-se para, este ponto: a: aitenção 
do governo, porque se: previa que dentro 
em pouco tempo o norte do imperio fi- 
casse inteiramente--desbabitado-a-popu- 
lação escrava, que se concentraria toda 
nas provincias (do sul escom especialida - 
de no Rio de Janeiro, appresentando-so 
então o mesmo, facto; que jse dá nos Es- 
tados-Unidos; na ponto a abolição, se 
não de dir 
escravalur 
o mesmo, pri 


o ao menos «de, façio , 
no sul amesmantolgranç 
uizo. 

o. iu 


ipperial, lipha inparaxa- 
a companhia geral de 
eguros denominala ,aFeliz, Lembrança» 
U gontos dixididus 


O gove 


mw 10 mil neçôs 


O «Dinrio do Rio de Janeiro»,go- 


meçou no primeiro do ,agno ça pabli- 
car se em forivalo egual go do. «Jocal 
do Commercio e Correio. Merçanhil,,jjp- 


roluzindo na fulha anuitos; melhogar- 


dia, 2 Mnovasjune 


Tomou posse no 
é composjadas.snrs. 


de 


ira o, Carlos, Aurnbeimor, 


itandege. go. Miojo | faneiro, ti- 
ido até no lj 13.0 AOS 7aÇ8OR 


A al 


o consulado 103:1368377 seis. 


Falta-nos hoje espaço e pur isso 


amanhã daremos -asgonclusão das -noli- 
eias do Brazil. 


NOTICIAS DIVERSA 


— Di 


ligencias da Regoa, “ Sagundo 
to» A diligenção gua 


no dis 3 do corrente vinho ga. Regoa 
para esta cidade lombou repentipamenta 
na estenda do Salgugjraloifianndo muitos 
passageiros 


LA 


as, Con 


pellrarar, convententameu to, 
po Mais, À sonmpdilada; do 
AC propul, interes e assim 9) 


— Drama nero, O dislinçty oe 


pEipior o snp. Mendes, Leg). está escrem 
vendo 


des em 1i 
do «S, Gonçalo Amante. Di 


E 


pera o nuvp desta; das Varieda- 
bon, gm deaqa, sacro intitula- 
1 e que, 
Ads IO at sniosIpguy que, esteja con 
Fa Ap 

=— Bailes de mascaras em, Villa No. 
No. Sabbado abyis-serha; ua rop des 
um vasto; 
Diz-se 
capacidade para, contem, 
5008 - Os  inauguradores, 
“Xillanoyense, segundo, 
grago np salão, todas, as, 
rias a fim da ofosecer, as, 


sertiment 


cos: 


== Papel, de, marfim Um jagnal 
mogirano 0, Maploed, Daily; Comrantro. 


fez ulumamento, uma, expyrienvia, curjo = 
sa, 
seus numeros fui, impresso, 
to das apa 
se diz, O 
com bom exito. 


Uma parte, dn, egieçãos dit «dos, 
Dy panel ei- 
agudo 
1 BANynOs, 


do, mastim, E! 
mejro, ensao desta 


Nas. fabricas em quessp, Lrahalha. amy 


manha fuzom-se, Myjas opanos, que AléL 
agora tão linham valor; porem coma ess 
tas aparas, contem, muitas, fibras, pode 


nsa ar-se 0 uso delas, paras o fabeicaas 
“128, 0ÃQ,ô tão, bum, como 


Bisusceptizel, 


— Crime. horrendo, Segundo esc, 
de Bey-Turk dsafinzela, dos Tri 
2. de Paris, pespreton-sos alli, um, 
OS; ANDAGE 


Um, fiho, depois de ter assasginglo 


hos, que se chan) 


filha sôo.ca- « 
am na, Casa, palernas, 
tum andar, 


e não 


onda, o crime foigommellidos,, 
Um sisinho olhando pelaanellagberr 


fa viu os cudaveres do marido e da muy-s 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


lher esfondidos “no isonlho, e o 'parricida 
tranquilamente assentado entre “elles. O 
velho sestava devcostas, e linha no peito 
esquérdosuma larga” ferida por onde fora 
-extrolido ovevração. 
Abvelhaiimdevrestava á direita na 
mesma posição, «o cum uma ferida seime- 
alhantossnor peito, por onde dO assassino 
-Migrmoranenu oa coração. 
3 Nonechãoovis-se ima: easserola que- 
brada, uma faca enssnguentada, o um 
uiselindo, instrumento do assassinato, Das- 
cubriu-se. mais tarde no fogão os dous 
corações meio assados e mordidas. 
“As “outras féridas das victimas eram 
horriveis, e d'eslremecer: 

Em quanto o visinho horrorisado: 
-ollimva atravez lda” jánella, O assassino for 
deitarise sensu “grosseiro sofá, no fundo 
«dor aposento, e adormeceu logo. 

“rQ visinho “correu a “avisar a policia ; 
e ojassassino foi preso e amarrado. 

O parricida-tem 37 annos, o indica 
mais estupidez que ferneidado ; e passa- 
va. tpor Isocegado'*e inufTensivo. Desde 
sertu tempo, bebia com' excesso, e sup 
-se, que commettera o hediondo eri- 


me sob a influencia do que se choma 
«mania, 4 potu», porque vivia bem com 
—que nunca. tivera mutivo de queixa con- 
tro elle, 


“Eis a sna propria confissão : 
«Ha muitos dias eu era atormen. 
Yado por duas vozes que constantemente 
me ytepoúpm: “e Precisamos corações 
temos. absol ta necessidade de corações, 
xoiibuscal-os.» A” niezn estas vozes sa- 
Mir “do “meu prato : na coma sabiam do 
“ mueuteavesseir 
“ q Bá tão sabia onde bir buscar os 
corações, e as vozes precisavam elles, 
Ha 30u k dias live q idea de matar mou 
ietiião “uy sua “mulher, porque assim ar- 
Fanijava dous corações. Fui pôr mim ma 
chado no seu quarto, mas quando tornei 
elles não estavam em casa. Isto con- 
troriou<unp) porque (as: vozes Cada vez me 
alormentavam mais. Finalmente ao cahir 
da tarde entrei em casa. Minha mãe es 
tava assentada a coser: peguei nun 
ersserala; do fogão, fui por detraz della, 
e lia «esigrlhoi sobre a cabeça. Ella 
ergucu-se e enhiu estendida no chão 
Meu pas Junçou-ses.bro mim, loctamos, 
mas à força de lhovdar na cabeça com 
pedaços da casserola que tme ficaram nas 
mos, elle dJarguu-me. Peguei então na 
machado e 0 matei, 
w Mespirava ainda quando lhe arran- 


uei ração. 
aj AT ibllo io minha mãe b opera- 
ção foi muito mais facil : ella não se 
antthego k 


Dove Mei pré tinha a qelle mois dora 
“Ev queria volíse o casa dé mea irmão 
e minlsa “cunha 'a' para acabar u negocia, 
port Cdvu-ire O sono e deitei-mo. 

5” disso procurei tuo natalha de 
arba pora-mecedtinr o pescuço, e nea- 
) SOB igedin, porem não a pude achar 
extraordinario, não6 ? » 

Ella não qui sesplicar porque assara 
“e morderas ts gurações ale ais pues, — 

Diz que se não lembra “isso, à 

cc 0 jueyl dectsrauo Williaro Comstock, 
cobpado lua dos assassinatos, 6 O Cats 
for submenidaadigrande jury. 5 

—odulga sao gorálimente quo naoceasiio” 
do comu e: sincado d'slienação men- 
tal. Net “mr k 

> Estatistica. A'população [rance- 
2m, segundo” ec ultimo” recenseamento , 


vom|de-50. da N7,794.964 “individuos lh 
com açdo cando “9972.3232. sultoi- 
ras, 6 986:223 casados, e8 09 viuvas. 
Da: sexo fementio! 17.988.206, sendo 
9.351:795 donzellas, (1.948:825 mulheres 
casadas, 6 -1:687:088: viuvas A Prança 
conta: 20.351:628 agricultores. 

Z —— Vormenores: Todos os dins Or 


Eu 


sinl, ierris Rudio o Gomez, dao dos 
baixocda vigilancia de dous guardas, um 
passeio higyenico, em logar paras esse 
fica. propa 
* pessoa qui 


pito tempo pôde -exa- 
ustes “individuos , nos 
speito alguns 


e por m) 
imidar cada o 
seus “passeios, dá a seu re 
pormenores! interessantes: : 

E" inutil acerescentar que é alravoz 
d'umo grado muito espessa, que as obser- 
xvações foram, feitas, R 

Ossini ó alto, magro, com cabello 
pretos vtontobos'da «cabeça como da bar- 
- bay beibuilo! abundantes, o nariz adunco, 
bocea grande com beiços delga , olhos 
salientespovivos ve “muito “aproximados du 
nariz. Nãostem (já naicara-sigialdos fe- 
rimentos, o passeia lentamente fumando, 
Do vez em quando dirige a palavra aos 
seus guardas, à Ê 

Pierri 4 Daiso.Jmagro, e dotez azei 


tonada, passeia muito ágitado , batendo 


a-pristo de Mazos. Uma] | 


logar para as band 
uma nova desgraça. “Não temos perfeito 
conhecimento dy facto, no entretanto 


aqui o referimos tal qual* no-lo conta- 
cam. 


da Junqueira 


Parece que a crenda da casa d'uma 
familia que habita na Junqueira achára 
falta por diversas vezes do pequenas 
quantias, do peculio que cuidadosamen- 
to guardava no seu Dahú. Posto que li 
vesse suspeitas sobrea pessoa que assim 
diminuia os seus pequenos capilnes nun 
ca se queixou, mas tendo ultimamente 
sofrido um saque de 13600 reis, julgou 
ie não devia conservar-se silenciosa, 
Dirigiu-se, segundo parece á dona da ca- 
sa, é contindo o que havia, mostrou-lhe 
que as suas suspeitas recahiram no me- 
nino, por isso que no seu quarto não 
podia entrar pessoa alguma estranha. 

A dona da casa encarregou da sin- 
dicancia deste negocio ao mestre do me- 
nino, que teria 10 on 12 annos. Aquele 
empregou todos os mess, e depois de 
muitas negativas da parte do menino, es 
te confesson que lirára o dinheiro, pro- 
mettendo restituil-o dentro em meia bo 
ra, Sabiu da escola, e conseguindo en- 
trar em casa da familia sem ser visto 
lançou mão d'uma faca da cosinha, “e deu 
um ou mais galpesno pescoço. Quando 
ao anoitecer a familia começava a inquie 
tar-se com a sua Islta, por acaso foi en 
contrado no seu, quarto, esvahido em 
sangue, o em estado de bastante prigo. 


mas procúraremos obter ivformações d'es 
ta desgraça. » 
— Hia sendo tragedia ao mito. 
Diz de Nantes com data de 28 de Ja- 
neiro Mr Dupeat, que onlhontem repre- 
sentava o Otbelo na opera do Rossini, 
tomuno seu'papel tanto a serio que 0s- 
teve a ponto de matar com o seu pus 
abial MM Stranski. 
Na scena' final, no momento cm que 
uv mouro immola Desdemona, na sua rái 
va cega e insensala, M. Duprat, esque- 
cendo que a arma era verdaduira € du 
mais fino aço, deo uma ponhalada em 
V.Mº Stranski, que lhe penetrou por boi 
xo do seia. A folha atravessou O vesti- 
do, tinta baleia do colete e penctrou no 
carne. 
M.”º Stranski senlio, como é de crer 
nina dór muito viva. O sangue correo, 
examinando-se a furida, pode conhecor= 
se que não teria nenhuma consequencia 
grave. . 
Porem se o punhal de M Duprat, 
não encontrasse a. baleia do cespartilho 
de M.Pê Siranski, seguramente a ferida 
seria de moita gravidade. 
E" escusado diserse que M. Duprat 
se aílligio extraordinariamente com este 
accidonte. TR, 
— Assucar de Beterraba. Segun= 
do a eslalistica, oficial que pull 
«Monitor» om fins de. Dezembro do 1857 
havia em França 343 Ebricas d'assacar 
de Deterruva ; deste gumero só 5 esta- 
va inaetivas. No amo precelento con- 
Leva sa na mesma epoca 201 fobricns 
9 dellas inactivas. 
As quantidades fabricadas montavam 
428 milhões 471:799 kilogramas, 
Existiam: nas: fabricas no, fim do mez 
le. Dezembro do, 1857, — 22 milhões 
251.679 kilugramas.. No anno preceden- 
te havia na mesma epocha 12. milhões 
500,457 kilogramas 

E A 


EXTERIOR. 


O tenente general Thomaz Ashburn- 
hsm que primitlivamento fora vomeado 
para o comnando da, expedição contra 
m China, e que de lá fm mandado para 
a Tadia , chegou a Londres no ultimo 
paquete das Indias," sem ser esperado 
pelo governo. 

Na quinzena que findara em 9 de 
Janeiro tinham chegulo da Europa a 
Bombaim e Kurracheo 1500 “homens, 

Os coro: Wetherall e Grealbed, 
partiram de Celentia para organisar a 
presidencia do Bombaim, q 

Em Calculta desenibarcara duas car- 


“| regações d'elephantes de Birmaç no tolo 


70, para a cundueção de tropas adin- 
terior. 3 

O herdeiro presumptivo da coroa de 
Dinamadéa, chegou a” Pariz com uma 
carta authugrafa do rei, a felicitar o im 
perador Napoleão. í - 

Chego: tambem alli o princepe na 
politaho Ontojano, para o mesmo fim, 
em nomie do rei Fernando de Napoles. 

No dia 1.º o ministro de estado 
apresentou ao senado francoz uma men 


ferquentemente com as mãos nima na ou- [Sagem om que o imperador designa a 
tra. A's rezas tem jo ar de fallaficom- | imperatriz para exercer a regencia, e 
sigo meet do. parcos hão dar altenção[na sun falta as princepos da sua família, 


alguma aos seus guardas. : 

Wudio;“alto, esvelto, com barba e 
enbelloira, natural, d'artistas, parece des- 
“euilado, e passa, tudo o lempo do pas 
seid, primeiro à fumar em um cachim- 
bo, e depois a fôr no meio dos guardas 
vomez Sunelha um lazzorenio tem 
o artiiquieto e maneiras descomposlas. 


fa ordem da successao á. coroa. 
Apresentou tambem o decreto que 

institue um conselho de regencia, com 

: do arcebispo de Paris, marechal 


pe 


Morny e Persigny. 
O presidente do conselho d'estado 
legislativo 


« SeTeniiitica de suicidio. Ma ul-| apresentou tambem ao corpo i 
gumotempo a “partesque são poucoso pro to de lei relativo ás meias de 
os dias eu» jurnaes de Lisboa nos | segurança goral. E 


ren ab h 
não dão noticia d'slgum suicidio. Ain 


da no sabbado passado um rapaz de 12 


manos tentou suicidar-redando com uma 
faca “un golpe no pescoço. Ê 

Bis comu o «Jornal do Commercio» 
conta o facto 


« Srgundo nos dizem leve hontem 


Por este projeeto Lodo o inlividuo 
que provocar publicamente de qualquer 
modo os crimes políticos previstos nos 
artigos 86 e 87 do codigo, quando a 
provocação não liver resaltado é púnido 
com prisão de 1/a/5 annos é multa de 


500 10:000 «francos, 


Nada mais sabemos a este respeito, |- 


O quo excitar o odio contra o go- 
verno, perturbar a ordem e mantiver i 
telligencia no interior on no estrangi 
ro, com um mez a 2 annos de prisão, 
e 100 a 2,000 francos de multa, 

Ô que fabricar, machinas mortiferas, 

polvora fulminante, ete., sem auclorisa- 
ção legal — 6 mezes a 5 annos de pri- 
são, e 50 a 3,000 francos de multa ; e 
a mesma pena aos deposilarios e porta- 
dores. 
Os individuos assim condemnados 
podem ser internados em França, ou 
n'Algeria, ou expulsos do territorio fran- 
coz. 


Os individuos  condemnados , inter- 
nados, ou expulsos, pelos acontecimen- 
tos de Maio e Junho de 1848, Junho 
de 1849, e Dezembro de 1851, e que 
se julguem perigosos, podem ser nova- 
mente internados nos departamentos ou 
na Algeria, ou expulsos do Lerriturio fran- 
cez, podendo ser mandados para uma 
colonia penitenciaria, se sem auctorisa- 
ção vultarem a Franç 


2.º boa e 2.º ordinaria... 28800 a 38300 
Lavado .......a - 58000 a 68200 
Existencia hoje - 390,000 sacos. 

ASSUCAR. — Eutroram 243 caixas, 
61 barricas, 1,399 saccos de Campos, 
91 caixas, 1,132 saccos da Bahin, 1,458 
bsrricas e 5,200 saccos de Pernambuco, 
7 barricas e 2,156 caixas Maceió. 

As vendas tem sido muito limitadas 
neste mez , e desde a sahida do ultimo 
paquete em 14 do proximo passado to- 
maram-se para consumo 475 caixas e 
[1,100 saccos e barricas. Regularam os 
preços do branco de 48600 a 58000 e 
38800 a-48400 o mascavado Do Norte 
venderam-se 150 caixas e 5,840 saccos , 
o branco de 48600 a 58400, e o mas- 
cavado de 38300 a 380600. Estes pre- 
ços comparados com os de 14 do ulti- 
mo mostram uma baixa de 600 reis no 
branco , e 18000 no mascavaio. 

Existem 1,575 caixas de Campos , 
790 ditas e 27,300 saceos do Norte. 

COUROS. — Existem hoje 7,000 sem 
transacções a notar: preços nominaes de 
460 a 480 reis por libra. 


As folhas de Madrid dizem que pa- 
rece que o warquez de Vilhema, se re- 
sulvera a acceitar a presidencia du Se- 
nado. 

Tinha chegado a Madrid.o embaixa- 
dor da Turquia, visconde de Kersk- 
hone. 


PARTE COMMERCIAL. 


RIO DE JANEIRO 12 DE JANEIRO 
5 DE 1858. 
Revista do Mercado de 4 a 11 de 
) Janeiro. 


Os diversos mercados de generos de 
importação, com excepção dos de ba- 
caltiao;, genebra, sal e taboado, tem 
permanecido paralysados. 
Em café louve movimento; ponca 
ou nenhuma actividade se manisfestou 
no assucar, apesar da baixa que solfreu 
desde 14 do proximo. passado mez, de 
609 rs. no mascayado e 18000 no 
D ancó, ' 5 
Em fretes nada houve; em cambio 
as transacções fizeram-se em pequeria es- 
cala c a preço baixo. ç 
Os descontos subiram ; houve porem 
menos dificuldade em obler-se dinheiro 
nestes dins; o ouro alçou em premio 
até 14 p. c. para descer subitamente 
hontem com a noticia dos saques do 
banco sobre Londres. 
Em apolices e acções ficaram os 
transacções completamente paralisadas 
com a elevala taxa dos descuntos. 
IMPORTAÇÃO. ESA 
&  AZBITE DE PORTUGAL. — Entraram 
OL berris de [Isbos :-venleram-se 185 
barris a 31083 por pipa: mercado firme 
CHUMBO. — As; 609 barras que en- 
trnram no dia 91 do proximo passado 
mez obtiveram logo 178000 por quin- 
tal, 


Do de monição houve pequenas ven 
das do portugueza 238900 por quin- 
tal, 

SAL. — Entraram lastros de Cadiz;, 
18,220 alqueires de Cabo Verde e San- 
tos.  Venderan-se dous carregamentos 
com 14.320 alqueires de 720 a 750 
reis. 


E NAGRE. — As vendas limitaram-se 
a 20 pipas de 1008 para o infurior; o 


=|superior realisou-se a 145ã por pipa, 


VINHO. — De Lisboa não houve en 
tradas ; venderam-se 30 pipas para reex- 
portação a 3008. Do Porto entraram 
para a companhia 27e 3 quartos pipas; 
nada feito, ' 

De Calalonha entraram 999 e meis 
pipas. Venderam-se 150 pipas: de mar- 
ca urdinaria o 2208, e supõe-se, Lor- 
se concluido a venda de 516 pipas en- 
tadas no dia 31 do proximo passado 
mez, 

Do Malaga: entraram 100 quintos ; 
venderam se 400 quintos ; 300 decimos, 
a 2328 por pipa. 


EXPORTAÇÃO. 

O mercado de café, começa a apre- 
sentar algum movimento, para não dizer 
actividade, orçando desde 1.º du mez 
as transacções em 57,700 sncens, das 
quaes 29,400 para os Estados:Unidos , 
16,800 Europa, 6,500 Mediterraneo , 
5,000 California. a 

Varias circumstancias se conibinaram 
para produzir este movimento, pois que 
a baixa de 18200 por arroba, aecorri- 
ila desde à sahida do uliimo paquetes, 
não seria ainda motivo sullicientes para 
induzir, os exportadoras a compar este 
nero, visto quo essa dillerença de 
O não estava ainda em relação com 
a que o genero Leve nas praças 


0 A 
pel fer doque de Malakul?, Mr. Achi- uropa e dos Estados-Unidos. 
de Pontd, Mº Troplong, o condes de As outras causas foram a escacez e 


o alto premio do ouro, e a rapida des- 
cida do cambio por falta de sacadores. 
Estas duas causas induziram algumas ca 
sas que não costumam especular em pro 
ductos do paiz a comprar café, não por 
especulação neste genero, mas sim como 
meio de fazer remessas para o Europa. 
Deve-se considerar como nominses os 


sughintes preços: á 
Superior. . 8200 a AS40O 
1.º bos. . 38900 à 48000 - 

38600 a 38700 


MERCADO MONETÁRIO. 

DESCONTOS. -— Som mudança no 
banco, e fóra, tem regulado, de 11 a 
13 p. c.; o mercado acha-se um pouco 
mais folgado nestes ultimos dias. 

CAMBIO. — Fizeram-se. transacções 
moderadys desde o dia 8 sobre Londres 
a 24d. a 90 ds. ontem o banco an 
uunciou que sacava sobre, Londres a 25 
a 90 ds. dinheiro á vista e acceitou pro. 
postas para mais de 200,000 8. Hou- 
ve saques da praça entre 
rismos de 24 d. e 26 d. a 90 ds. com 
prazo ,e.a dinheiro. 

FRANÇA, etc. — Fizoram se. lrans- 
acções sobre Paris de 398 a 400 reis; 
sobre Marselha a 380 reis, e neg9cinram-se 
letras indirectas do Rio da Prata a 335 
reis. x né 
ACÇÕES. — O mercado ficou parali- 
sado, fazendo-se apenas Lransacções nas 


de premio até o fim do proximo futuro 
mez, 

APOLICES. — Naila consta, 

MOEDA METALICA —Onças: Procu- 
ram-se a 328000. O ouro, depuis de ser 
procurado a 12 e mesmo a 14-p.c. ficou 
hontem sem procura de 5 a 6 p. c. 


O banco do, depositos, descontos e 
emissão que o snr. barão de Mauá aca- 
ba de estabelecer no Rosario deu prin 
cipio ds suas operações no dia 2.do cor- 
rente; Em consequencia da alta univer 
sal do juro foi temporariameute fixada a 
taxa dos descontos cm 1/!/2% 00 mez 
maximo, permitido: pelo, contracto «cele- 
brado com o governo da confederação 
argentina: esse mesmo máximo, porem, 
já é interior ao juro usual naquele paiz 
onde os descontos tem regulado sempre 
de 2 23 peno ez. — 

(J. do: C. do ftio de Janeiro.) 


BANJA 1 DE JANEIRO. 


Revista do mercado de 2 a 9 de Janeiro 


Todo o movimento do nosso mercás 
do, nos primeiros dias da semana, fui 
unicamente o da compra de saques, so= 
bre Londres e Lisboa, para se fazer a ró- 
messa d'elles pelo «Petropolis» que so= 
div a 7 

Nunco desta praça- se fizeram lantós 
saques o de lão grandes importancias 
sobre Lisboa e Porto, como d'esta ver, 
E a razão é que a crise commercial do 
Inglaterra o dos Estados-Unidos, que nf 
fectou, quasi todas as praças da Buropa 
e terrivelmente Hamburgo, não se fuz 
sentir em Portugal, 

No fim da semana “o assucar foi 
procurada, e vendas se fizeram, com me: 
lhoria, de preço, do. da semana antes 
rior. 


" , 
Yendeu-se do mascavado de Naza- 
rolha 28600, e o regular do dentro à 
28800 por arroba: 

Do branco vendeu-se. de 33200 A 
34500, e dizem-nos que tambem à 
33600, 

A aguardente tende para, cnixa. 

Em algodão não nos consta de ven 
das para O estrangeiro. 4 

O cencau tem ubtido 68000 a 68400 
por arroba. 

Em café não nos consta de vendas ; 
offerecom pelo do dentro 33800 por ar- 
roba.- 

Em couros não houveram vendas, € 
por issovos não. culamos, I 

Em vinho e vinagre tem-havido pe 
«uenas vendas, — De manteiga não; nos 
vonsta de vendas. Os queijos entrados 
pelo vapor inglez retalharam .a 28200 € 
298390, e das vendas em navios do vóla 
venderam-so a 18500 cada um. 

* CAMBIOS.— A maioria- dos “saques 
sobre Londres, para o «Petropolisd, fo= 
ram feitos à 23 22, o dizem-nos qui 
algum houve 22 4 por 1$000 reis + 
sobre Lisboa, a 135% de premio e-pot 
mais. Depois da sahila do vapor dizem 
nos ter havido um sague sobre Portugal 
a 23d por 18000. à 

FRETES. — Não nos consta de fre 
tamentos, mas dizôm-nos que algans na= 
vios, recebem carga para, Liverpool a 
seb. por tonelluda: nossas cotações são 
nomimaes. E 

DESCONTOS. — 45 caixas sem emia- 
'são descontaram de 108 12% ao anne 
A cuixn filial descontou a 10% 


os alga-|. 


do banco commercial e agricola-a 268000] 


MOVIMENTO DO MERCADO. 
- INPORTAÇÃO. 


SAL. — Entraram 200 moios de Lis- 
bon que ainda so não venderam. As ul- 
limas vendas foram a nossos preços. 

VINAGRE. — Entraram 300 garrafões 
do Hamburgo, O de Lisboa obtem nos- 
sos preços com pouca diferença. 

VINHO, — Entraram de Barcelona 190 
pipas, 184 cascos, 20 quartolas e 300 
barris; de Amsterdam entraram 50 cai- 
xas, o de Lisboa entraram 26 barris e 
2 caixa. Tem havido pequenos vendas 
deste, uma marca, não de primeira qua- 
lidade, vondeu-se a 3188 a pipa. 

AZEITE DOCE. — Entraram 1,000 
botijas de Barcelona. O de Portugal ob- 
tem 58 a 58200 a canada. 


EXPORTAÇÃO. 


| ASSUCAR. — Foi procurado no fim 
da semana com melhoria de preço. Ven- 
deu-se do mascavado de Nazareth a 28600 
(o do regular de dentro a 28800 por ar- 
roba. CRE anil 

| Do branco vendeu-so do 38200 a 
38500, e dizem-nos que tambem a 38600. 
ALGODÃO. — Nada se fez. 
AGUARDENTE. — Tende para baixa. 
CACAU, — Obtem 68 a 68400, 
CAFE', — Não. tem. bavido vendas, 
offerecem pelo de dentro 34800 por ar- 
roba. 
COUROS. — Não tem havido vendas, 
por isso, os não cotamos, 


———— samzamesm 


PARTE MARITIMA. 


— O encarregado do Vico Consula- 
do portuguez em Vigo, participa. em da- 
ta.de 8 do corrente haver: entradode ar- 
ribada: forçada naquele porto as seguin- 
embarcações ; 

— Patacho Iberia ,. procedento, de 
Enqabad para o Porto com carga de 
sal. 

( — Palacho Maria de Pernambnco , 
para o Porto, com carga de assucar. 
— Patacho Guilhermina de Porti- 
mão para o Porto com carga de figos 6 
outros ebjectos. y 

Rasca Annunciação de Faro para o 
Porto com carga de figos. 


—— = 


NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 6 DE FEVEREIRO. 
| ENTRADAS, 
NEW CASTLE, — Esc, ing. Rapid, 'cook. 
SAHIDAS., 


GIBRALTAR. — Vap. fr. Blidab, em qua- 
lidade de poquete. na 

SETUBAL, — Br. nor. Zampa, lastro. 

DUBLIN — Chal. ing. Owen  Glondew , 
feueta 4 = SU ! 

LONDRES. — Bare. a vop. ing. Unani- 
mity, favas, lã eto. e: q 

LIORNE. — Br. ing. Mercury Boyes, 
bacalhau. ] f ã 

PENICHE. — Cah. Bom Jesus do Calva- 
rio, carvão, breu e alcatrão. 

HAVRE DE GRACE. — Esc. fr. Lusita- 
nio, urzella e cortiça. E 

S. MIGUEL: — Esc. ing. Annie Graut, 

lastro, 

— o 


PORTO 9 DE FEVEREIRO. 


Neste. dia não entrou nem sabiu em- 
barcação alguma, 


IDEM, 10. 
A'S 11 TORAS E MEIA DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista. 


Vento N/ 0. (brando) e 0 mar agitado 


a a ni in 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A Ghula da comarca de Penafiel; —Ba- 


e 


reira do concelho de Louzada. — Publicaram-se 
estas duas. peças para piano que é o 4.º e 
2.º numero do Album de musicas Nacionaes 
Portuguezas publicado por Joao Antonio Ribas 
O Album será composto de 12:a 18 pecas 
Ra canto e piano, e para:piano só, distri- 
uidas duas peças por mez. 

Preço d'assignatura para o Porto por 12 
n.º 1920 e para as provincias 2040 pagos 
adiantados. Assigna-se no Armazem de musi- 
ca de Villa Nova, Filhos & C.º rua de Santa 
Thereza n.º 26. 1 

O MEDICO DO DESERTO. | 

Romance pelo Conselheira José foaquim 
Rodrigues de Bastos. 2.“ edicção mais correcta e 
acerescentada com dous capitulos. Preço 590 rs, 

Vende-se na Livtaria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14, e 15 


EDU 


Das 
FAMILIAS 
ou 


A civilisação do genero humano pelas 
mulheres 


POR AIÉ MARTIN, 


Obra coroada pela academia. francesa. 

* Traducção de Joaquim Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universidade, 
de Coimbra e professor da 3º e 4.º cadeira 
no Iyceu nacional de Santarem. Vende-se no 
Porto, na-loja de Livos de Francisco Gomes 
da Fonseca, rua das Hortas n.º 103. Est 
— Preço 20 15, . 


- MÃES DE 


N 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MUZICA. 
SIMON BOCCANEGRA, opera do: Verdi. 
LANI. 1.º Potpoúrri. -- proço 420. 

« op. 27. — Polka-Mazurca. — preço 240 
Ala “Vilio * polka-lhoffensive por  Ártus 
preço por piano. — 240. Por flauta 120. 

““STÍRRELIO.— opera do Verdi para piano só. 
— preço 4:160. para canto. 2:880. 

LAGRIMAS ABENÇOADAS. — Romance de 
Camillo Gastello Branco, Um volume. preço 400. 

OPINIAO SOBRE A SORTE FUTURA DE 
LISBOA, Em o Verão-de 1858. por F. J. Santos 
Cruz. preço 120. é 

E Receberam-se juntamente varios bocados 
de diversas operas tanto para piano como para 
canto. 

Scenas DE Famicia. — Comedia 
em 2 actos, original de A. 6. Lacer- 
da. — Preço 320. 

Purcarorio E Paraizo. — Drama 
em 3 actos por Camillo Castello Bran- 
co. — [Em oitavo.] — Preço 300 rs. 

“O Panre É A Barcarisa. — Ro- 
mance de Maximiliano Perrin, 2 vol. 
Preço 600 réis. 

MasanteLLo, — Romance de Eu- 
genio Mirecourl, ornado de estam- 
pas. — Preço 480. 

Vende-se na Livraria de Cruz 
Rua dos Caldeiros n.º 14, 15. 


NA CONSCIENCIA, 
ROMANCE 


Por 
A. C) LOUZADA. 


Acha-se á venda este interessante romance 
na typographia de Antonio José da Silva Teixei- 
ra dorgo do Laranjal nº 4, oi nos lojas dos 
snrs. Cruz Coutinho é Manoel Coutinho d'Oliveira, 
rua dos Caldeireiros mº 14 e 48. — Preço 
480 reis. z 

Nos mesmos lugares estão ainda á yenda 
alguns exemplares das seguintes obras. 

A Neta do Arcediago — romance. pelo snr. 
Camillo Castello Branco, — Scenas Contempora- 
neas — dramas e Di dito. — O Busca 
pé —e o — Tractado Juridico de Prazos, 


POETAS - 
ROMANCISTAS 


- PORTUENSES, 
Por 
José Maria d'Andrade Ferreira. 
Um volume. — Preço, para os 
assignantes, 600 rs.; avulso 720 rs. 
Acha-se; no: prelo, e vai sahir á 
luz em Lisboa, 


Coutinho, 


NOVO ALMANAK 


z : «DE ] 
- PROPHECIAS, 
" PARA 1858. 
- Contendo além d'um exactissimo e curioso 
Kalendario, os nomes & moradas de todos os 
Emprogados de Justiça, desde o Supremo Tri- 
bunal, até os Juises de Paz; Tabelliães da 
Corte “assim como as mais celebres prophecias 
-de que ha nolicia. — Preço 120 rs. 


Vende-se na Livraria de Gruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14, e 15. 


O Reportorio Rei dos Re- 
portorios, 
PARA O ANNO DE 1858. 


Esta, em: volume e preço, pequenina obra 
tem precisamente o mesmo volor intrinseco e 
verdadoiro, que o dos mais annos da sua publica- 
ção, que já são 6. 

Não contém apenas um simpleskalendario, 
a consultar no momento, sobre data de dia 
ou de nome de Santo, e que, como lal, passa 
a ser ai inutil no. fim do anno. — Não no 
REL DOS REPORTORIOS, encontra-se epilugada 
muifa nolicia utilissima, e necessaria para todas 
as classes da sociedade. No d'este anno acha- 
se:—a Taxa dos sêllos e pórles do correio 
— 08 nomes e escala dos juizes da Relação do 
Porto — um prologo e um juizo do anno em 
estilo de facecia — Cumputo-ecelesiastico, Pes- 
tas-mudaveis, Temporas, eclipses, co respecli- 
vo kaleudario O exercicio da caixa de rapé 
— Crenças populares no Porte — Dois pheno- 
menos em um só individuo — Mysterio d'um: 
padre — Synopse historica d'alguns successos 
notaveis do Portugal — Memorias phenomenos 
— Physionomia comparativo, segundo Aristo- 
teles — Ephemerides do Porto — Anecdotas con- 
temporaneas — Receitas contra : persovejos, do- 
res de dentes e de cabeça; e em beneficio da 
Javoura — e, em fim, dous dos bons e epi- 
grammaticos sonetos do Abbade de Jazente, 

E tudo isto, encerrado em 32 paginas, se 
vendo na rua das Hortas, n.º 144, em casa 
do seu editor e proprietario Jacinto Antonio 
Pinte da Silva, pela modica quantia de 20 
reis. 


AMENCIOS. 


= IMPRENSA * 


PHOTOGRAPIHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 


IRA, retratos” em prelo, e colloridos 
desdo 18000 rs. até 208000. rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos quo reproduzir. 
Vende maquinas 'e ensina. 


(1829) 


|| Vilella 


PILULAS DE DEHAUT 
MEDICO E PIANMACEÚTICO DAS PACULDADES DE PANIS. 
Osmed cimo ntoa pura 
osmalsuteis, porque teem a pro-| 
ATE ES VAR 
“ENS expellindo do cbrpo os Aumores 
Ns CI4/9 viciados (bilis, etc.) que são as 
RA 4) verdadeiras causas da má ceude;| 
lis mas, às PILULAS DEMAUT são 
infinitamente superiores a todos os outros pur- 
gantes pelos seguintes motivos : 
4º Composição. São vegetacs; ca analyse 
chiniica não pôde nellas descobrir o menor vesli= 
(giode materia mineral ou nociva. “ 
2º Modo de o empregar. Não se tomão 
emjejum, como os outros remedios; mas, pelo coti- 
trario, comendo bem, e operão tante melhor quan- 
to mais fortificantes são os alimentos e as be- 
bidas que se tomão ao mesmo tempo. Esta vanta- 
[gem inimensa permitte aos doentes o tratamento, 
até cura radical, sem o enjõoe a fadiga que 
produzem os outros remedios. 
3º Propriedades, Este purganto, tão agra- 
davel como cfficaz, purtfica a massa do sangue, e 
cura assim, mais ou menos rajidamente, a maior 
parte das doenças antigas, tacs como : Dartras, 
Dôres vheumuticas os nevralgicas, Catarrhos, 
Obstrucção do ligado ed'quiras visceras, Gastrite, 
(chagas suppurantes, Glandulas, Humoresfrios, 
Desarranjos de ventre, e em geral; todos estes 
incommodos, que ordinariamente se designão pelo 
termo vago-de Bá saude. 
[Veja-se uia pequeno livro bem minucioso que ge dA 
Caixas de 2 fr. Oc e de 5 fr. 
- Em Panis, no estabelecimento de M. DE- 


HAUT ; em PontucaL, nas principaes pharma-, 
cias de Listoa, Porto, Coimbra, etc. 


184) 


MRAZ Antonio Fernandes, de Carrapa- 

tello, julgado de Mezao-Frio, faz o 
presente annuncio a fim de prevenir que 
binguem faça uzo ou contracle em vir- 
tude d'uma procuração que ao annun- 
cianto fez o ex.Mº Henrique Freire d'An 
drade da cidade de Braga, para rece- 
ber fóros que lhe pagam na Rogoa, 
com pena de perder o que pagarem 'e 
sem efeito qualquer contracto que fize- 
ram em virlude da dita preto 


J cez que ha oito annos vem de França 
a Lisboa, virá este anno ao Porto du- 
rante O corrente mez do Fevereiro; mas 
como a sua demora nesta cidade seja de 
mui pouco tempo, as pessoas que tive- 
rem a fazer-lhe encommendas poderão 
dirigir-se a casa. do - M.mº Bartéze, na 
rua da Fabrica do Tabnco para onde irá 
hospedar-se, que abi lhes serão recebi- 
das. - (212) 


O dia 18 do corrente por 10 horas 

da manhã na Praça do Carme ees- 
tabelecimento de alquilaria do fullecido 
João França Cadeto, se tem de proceder 
4 arrematação de tudo o trem e doligen- 
ciada Regoa pertencente uo cazal do 
dito fallecido, cuja arrematação se faz por 
despacho do mesmo Juiz de Direito da 
2º vara no inveitario de é escrivão 
(213) 


EDITAL. 

A Commissão recenseadora do 2º 
Bairro, pora o recrutamento do 
Exercito, que comprehende as fre- 
guezias de Paranhos, Cedufcita, e 
Santo Ildefonso : : 


AZ saber que se installou na con- 

formidade do artigo 24 da Carta 
Le; de 27 de Julho de 1855, e con- 
forme o que se dispõe no artigo 25. 
que se acha funcionado nos Paços 
do Concelho, que tem reunião nas 
segundas e sextas feiras de cada se- 
mana, desde as 10 horas da manhã 
até às 2 da larde, e que além destes, 
dias, em. todos os outros não santi- 
ficados serão recebidos todos os es- 
clarecimentos, documentos, ou reque- 
rimentos, que as pessoas particula- 
res ou funecionarios publicos man- 
darem ou forem dar. 

“À Commissão principiará os seus 
trabalhos no dia 12 do corrente, 
começando pela freguezia de Para- 
nhos, por ser a mais remota, e suc- 
cessiyamente das outras freguezias. 
E para que os trabalhos se fa- 
çam com toda a exactidão, e para 
que a Commissão possa ser devida- 
mente informada e dar cumprimen- 
to aos artigos 16, 17, 18€e 21 da ci- 
tada Carta de Lei, convida por este 
Edital, todos os funccionurios pu- 
blicos, que por esta Lei são obri- 
gados a prestar-lhe esclarecimentos, 
e todos os individuos particulares a 
quem interesse dá-los. 

E para cônstar, se mandou affi- 
xar este Edilal, nas portas dos Pa- 
gos Concelho, nas das igrejas das 
freguezias do Bairro, que lhe per- 
tence, e publicado nos jornaes d'esta 
cidade. — Porto e Sala da Commis- 
são 8 de Fevereiro de 1858. 
dose Vaz d'Araujo Veiga, 
Presidente da commissão do 2.º bairro, 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bum quintal e 
poço, na rua de Cedoeita n.º 
267, 268 e 208 A; a tractar na rua de 
S. Calharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 


da manhã e das 3 és 7 da tarde. 
[2040] 


ULES Loroy Waigel, burticultor fran=| + 


DOMINOS. 


Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 
e 24, ricos dominós por 
preços commodos. 


ts ME rua José Pereira, 


morador na rua da 
Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça para embeber linta 
propria para marcar papel é fazen- 
das, tambem Lem tintas de côres para 
vender por preços commodos. 

A padaria da rua Fernandes Thomaz 
N n.º 76 A, se -vende pao trigo de 
muito boa qualidade a 40 rs. o arratel, 
e nos depositos que tem na rua do 


Bomjardim n.º 518, e na rua Formosa 
n.º 290 6. (204) 


RANCISCO Nicolau Monteverde, 
F Augusto de Moraes, e José Joa- 
quim Ferreira Sampaio, não poden- 
do agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas, que na noute de 29 de 
Janeiro ultimo assistiram ao officio 
de sepultura, por alma de sua. pre- 
sada mulher e sogra D. Roza Cami- 
nado Monteverde, na capella do Pra- 
do do Repouso, o fazem por este 
meio, confessando a todos eterna 
gratidão. [209] 
EPE 


Maria do Carmo Emilia Mello, 
D. moradora em Cima do Muro, 
previne a Lodas as pessoas. que não 
entreguem cousa alguma que crea- 
dos ou outra, qualquer pessoa lhes 
pessa em seu nome, que não res- 
ponde seja qual fôr a sua impor- 
tancia. 
Porto 8 de Fevereiro de 1858. 
[210] 


Nº rua d'Alegria n.º 4114, vende-se 
vinho da novidade de 1834, a 550 


boas qualidades do seu vinho, por isso 
que deixa esse exame ao livre arbitrio 
dos entendedores. cd 
da garrafa fechada com lake tem 
iuos V. €. N (195) 


as. 


eg do é VS 
Instituição Vaccinica, 
ONTINUA a Vaccinação na casa da 
A exc.º Camara todas as terças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã: Na 
Secretaria da Municipalidade todos os dias 
desde as 10 horas da manhã aló ás 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem laminas com pus vaccinico a 
todas as pessoas quo as perienderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
e isto graluilamente. 


APINS superiores para mantilhas, rua 
L das Flores n.º 810 a 312. (122) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 

ENDE na 

n.º 90. 
Por garrafa 900, duzia 98600 “reis. 

Meias ditas 560, » 58760 » 

(177 

OAQUIM Pinto Leite, no Largo de 

Sonto Eloy n.º 55, tom para vender 

dous carregamentos de carvão, um de 

Cardilf e outro de Swansea., (199) 

EB 113, ha para veuder pian- 

nos d'authors acredisados. Po- 


dem ver-se desde as 9 horas «la manhã 
até às 5 da tarde. (154) 


E) 

PIPAS NOVAS. 
; Preços commodos Congostas 
sa nº 20, 
qua precisar do 1.º andar de uma 

casa proxima da Praça do Com- 

mercto, com sol todo o dia, no tempo 
dinverno, proprio para escriplorios , 


falle no escriptorio do expediente deste 
jornal, — Preço muito favoravel. 


rua Nova de S. João 


A rua de Bello-monte n.º 


[190] 


UEM quizer comprar 
uma casamobre nesta 
dade cum bellas vistas e a maisbem situa- 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n.º 12, onde so dão esclarecimentos. 


y Veni um cavallo de 5 

para 6 annos d'idade, o 

marca regular; quem o quizer 

vêr, e traclar do seu ajuste, dirija-se á 
fabrica, de pannos um Lordello, 


(194), 


ARLOS Brandão, rua das Taipas 
C nº 14, tem para vender gar- 
rafas inglezas de superior ae 

( 


MORÉ & €.” 


Receberam um gran- 
de sortimento de livros 
em branco, diario, rasão, 
caixa, borrões, livros para 
lançamentos de letras, li- 
vros para lembranças, 
carteiras de lembranças 
para à algibeira, letras 
em branco e conheci- 
mentos, (lindos modelos), 
tinta de cores e preta e 
todos os mais pertences 
para escriptorio. Os li- 


À 


dade. 


cados com a maior per- 
feição e cuidado possi- 
vele a precos muito com- 
modos. (2042) 
Quer quizer comprar 
um pianno de 6 e 
meia oitavas, em bom 


uso, fulle no- rua do 
(186) 


Carmo n.º 9. 


ENDE-SE a fabrica de destillação de 
ogoardente, sita na Caúcella Velha, a 
qual se acha munidn de tudo o neces- 
sario, para poder de prompto deslillar ; 
quem a pretender dirija-se à rua do 
Souto n.º 63, [1850 


ENSINO D'UTILIDADE E ADORNO. 


Cazademund, não póde este deixar de 


reis cada garrafa fóra o ensco, ou a/S grato a tão significativa distinção, 
590 reis juntamente com elle. O an-|P ostenta di no 
nunciante abstem-se de encarecer as|* zo ser vilos delas, 


que se dedicam a um ramo tão neces- 
sario de sua educoção. 

Diflicilmente se pode vero resulta- 
do sem que excite o desejo de possuir 
uma habilidade que tantas vantagens traz 
para as familias e que com (ão peque- 
nos sacrificios se adquire. 

Assiste o mesmo snr, 


Santo Antonio n.º 20 
à Dias, participa ao respeitavel pu- 
blico que interessou novamente naad- 
ministração e dirceção da sua Hospeda- 
rin denominada ESTRELLA DO NORTE, 
sita na rua de S. Joio da cidado de 
Braga, e que na mesma Hospedaria en 
contrarão todos os senhores que se digna- 
rem honral-o como sens hospedes, loda 
a commodidade, e bom serviço que houve 
naquelle estabelecimento, em quanto foi 
dirigido pelo annunciante. 


na rua de 
(169) 


Rg DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos; 
bem como maslros, mastareos, ver- 
gas, o vergonteas para navios. 


(62) 


FATO FEITO. 


gm Continua bem sor- 
y | ) tido o armazem da 
» Praça de D. Pedro 
n.º 17; os preços são os 
mais razoaveis. Tambem 
ha capas para senhoras. 
(196) 

Cr rm 


ANNUÚNCIOS MARITINOS. 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR 
ENMANUEL, espora-se 
brevemente de vulta pa- 
ra sohir outra vez para 
Glasgow alé o fim do 
corrente mez de Fevereiro. 
Agentes A. Miller & €.º 
dos Inglezes n.º 81, 


rua Nova 
(183) 


Para Hamburgo. 


gip Suhirá com brevidade a ga- 


leota bollandeza ANTIONIA 
Es PRANCINA, capitão J. L. Jan- 

sen, Consignalarios E, Kube & C.2, 
(+75) 


vros são pautados e ris-|" 


Para Liverpool. 
- O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 
Lloyd. saho com des- 
tino. 8; Liverpool até o! 
dia, 15 do currrente. 
Quem no mesmo quizer carregar ou! 
ir de passagem para o que tem excellen- 
tes commodos ; dirija se aos agentes Cha- 
miço Filho e Silva, - v 
“DH485) 


Para Copeénhagne d 

Stockolmo. 

Sahirá até o dia, 16 de Feve: 
reiro a escuna sueca MARIA, 
pitão:G. F. Lundberg. Con= 
signatários Eduardo Kebe & 0.º. Taipas 
n.º 6. ul (86) + 


Para o Rio de Janeiro... 


RE A Galera CIDADE DO PORTO 


sahirá até o dia 24 do cor- 

rente mez de Fevereiro. Os 
snrs. passageiros queiram vir legalisar 
as suas passagens - Tracta-se com Vinva 
Azevedo & Filhos rna dos Fogueteiros 
Ros (2093) 


uia 
Para o Rio de Janeiro 

A barca MONTEIRO 2.º pres 
» tende sahir até 20) do corrente 
a mez de Feverei Tem es- 
cellentes commodos para, passageiros, é 
pode ainda receber alguns, bem como al- 


- |guma carga leve; tracta-se com José de 


Souza Monteiro e Silva em Cima do Muro 
junto á ponte n.º 261, om no: mesma 
Murc n.º 243. [2) 


A snhir no dia 10 do corrente 


Para Pernanbuco. 
sem falta o múito veleiro e bem 


ss construido brigue DESPIQUE 


DE BEIRIZ, capitão Faustino Jeão de Car- 
valho. cio É 

Recebe carga “e passageiros » pagar 
aqui ou em Pernambuco, e oflvrece as 
melhores.commordidades: consignatarios no! 


ENDO começado diferentes senhoras Porto, Teixeira & Barboza Bello-monte, 
e aprender em suas casos, o novo" 71. : [89] , 
methodo de cerzir, aperfeiçoado pelo snr. arq 


Para o Rio de Janeiro. 


; cui dal 1 
RA veleiro galera AURORA carão 
pilão Figueiredo, sabirá ,com 
muita brevidado, recebe SArcAo 
ga, é passageiros, a pagar neste au n'quol-. 

le Porto; tracta-so com Lourenço Gosj 
rua dos Inglezes n.º 67, ou co) Pintor 
& Roche, S. Jodo novo n.º,2. a 


Para a Bahia. pa 
1 A! 
O novo brigue ALMEIDA 2.º 
capitão Antonio. Domingues 
Gaya, sahirá com muita bre-. 
vidude. Para carga e passageiros, lra- 
Cla-so com. Job Eduardo dos Santos & 
€.* na Praia de Miragaya n.º 457, 
y 


“67 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a 
galera SUBTIL 3.2, “capitão 
João Joaquim Correa de Brito. - 
- Quem na mesma quizer “carregar 
ou ir de passagem para-o que tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S, Chrispim n.º 19, ou” 
so capitão a bordo. (1727) 
ee e 
Real Theatro deS. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 14 de Fevereiro: 


1.º recita do 4.º moz d'ass 


Representar-se-ha a comedia em um 
neto: O DIABO NEM SEMPRE ESTÁ o 
ATRÁZ DA PORTA. Lua ” 
Terminando o espetaculo com o 
disparalo: OS QUADROS VIVOS, 


Principiará ás 7 heras “e meia. 


GRANDE. BAILE 
MASCARAS. 


Sabbado 43 de Fevereiro. 
O salão estará aberto ás 8 ho” 
ros e principiará por uma “peça co- 
mica que se annunciará. o 


N. B.* Este baile entrar 


mero de recil 
ij vos 


á no nu- 
a dussignatura, para os 
. Shrs. assignanles, da compa- 
nhia portugueza, a quem a empreza 
é tão grata. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO CONHÉRCIO. 
RUA DA FERRARIA BE BAIXO N.º 196. 


